
Editorial

O PRESENTE NÚMERO de Sociedade e Cultura dá continuidade ao tra-
balho de divulgação da rica diversidade da produção contemporânea 

das Ciências Sociais, tanto do ponto de vista de seus problemas de pesquisa 
quanto do das perspectivas pelas quais são abordados.

Ilustrativo disso é o dossiê “Eleições, representação política e democra-
cia”, organizado por Denise Paiva Ferreira (UFG) e Maria do Socorro de 
Sousa Braga (UFSCar). Girando em torno de temas centrais à refl exão so-
bre a democracia contemporânea, os artigos nele incluídos dão uma amos-
tra da abrangência de questões e enfoques que marcam as pesquisas atuais 
sobre eleições e representação política. Assim, compõem o dossiê: uma 
refl exão sobre o conceito e a qualidade da representação política a partir 
de dados sobre a confi ança nas instituições representativas; estudos sobre o 
marco institucional brasileiro igualmente motivados por uma preocupação 
normativa quanto à qualidade da representação; artigos sobre a decisão do 
voto e sobre a participação de setores sociais específi cos em processos elei-
torais municipais; uma etnografi a acerca da atuação de um vereador junto 
à sua base eleitoral, e, por fi m, uma refl exão teórico-metodológica sobre as 
possibilidades de um tratamento multidisciplinar de elites políticas.

A seção de artigos livres traz dois textos com clara afi nidade temática: por 
um lado, Fábio Wanderley Reis analisa problemas conceituais envolvidos nas 
noções de desigualdade, identidade, autonomia e cidadania; por outro, Andrea 
Spreafi co faz uma refl exão sobre esse mesmo campo conceitual – identidade, 
coesão social, cidadania –, voltada especifi camente à consideração das políticas 
de integração de imigrantes nas sociedades em que agora se encontram.

A seção segue com mais dois artigos. Wilson José Ferreira de Oliveira 
estuda os signifi cados e usos da expertise profi ssional, baseados em vínculos com 
redes de organizações e movimentos sociais, nas políticas de gestão ambiental 
no estado do Rio Grande do Sul. Já o trabalho de Cristiane de Assis Portela 
parte da constatação da invisibilidade dos indígenas na historiografi a brasileira 
para propor uma “história mais antropológica”.

Segue-se uma nota de pesquisa que divulga os primeiros resultados de 
uma investigação sobre as estratégias de comunicação dos candidatos a pre-
feito de Goiânia no Horário Gratuito de Propaganda Eleitoral, nas eleições 
de 2008 – publicação oportuna neste número, dada a sua afi nidade com o 
dossiê sobre eleições e representação política.

Fechando o conjunto de textos, a seção de resenhas apresenta duas 
recensões de livros publicados recentemente.

Para além do conteúdo desses trabalhos, queremos chamar a atenção 
para a nova redação dada às normas para submissão de contribuições, ado-
tada a partir deste número. A par de detalhar melhor alguns pontos, a nova 
redação pretende também tornar as regras mais claras a possíveis colabo-
radores estrangeiros, dada a crescente procura que Sociedade e Cultura vem 
recebendo do exterior. Nesse sentido, cumpre destacar que o texto das nor-
mas passa a ser apresentado também em inglês e espanhol. Além disso, adi-
cionamos o sumário em espanhol aos já existentes em português e inglês. 

Os editores agradecem a todos que colaboraram na edição deste número, 
incluindo os pareceristas ad hoc e todos os que nos encaminharam trabalhos 
para apreciação, cuja iniciativa demonstra o interesse de publicação na revista.

Para o próximo número, conforme anteriormente anunciado, teremos 
um dossiê sobre relações raciais. E, para o primeiro número de 2010, está 
prevista a publicação de um dossiê sobre etnologia indígena, sob responsabi-
lidade da professora Joana Aparecida Fernandes da Silva (UFG).

Boa leitura!
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